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*'Este não è um simples bairro, mas sim uma cldode den 
tro de Lençóis Pt a., que não está recebendo os cuidados 
necessários da administração municipal'' — dUse anteon­
tem Ideval Poccola ao iolar para aproximadamente 500 
pessoas, no Núcleo HabltacionaL O Candidato à Prelei* 
turc disse do seu plano de dotar o bairro de um centro 
comunitário de oslalto. centro de saúde, estádio distrital 
0 outros melhoramentos necesrários à vida e. principal* 
mente à saúde dos seus habitantes* Página 3*

Hoje em Borebí
Dando continuidade o série de palestras dirigidas a co* 

munidade lenccense. Ideval Paccola estará talando hoje à 
noite à  população de Borebi. a quem exporá todo seu pia 
no do trabalho, que se propõe a executor em estreita In­
tegração povo-govemo.

Idevol estará acompanhado de diversos candidatos o 
Câmara Municipal integrantes da chapa peemedebista 
per e'o lideroda. talando dos metas que pretendem Impri* 
mir o irente da administração municipal.

A caravana peemedebista levará tombem oos mora­
dores daquelo simpático distrito, o recodo do Futuro go­
vernador de todos os trabalhadores* Franco Montoro.

Segundo tem sido observado, o peregrinação do ca­
ravana vem acontecendo totalmente despida de atroções 

crtisticaa o c  povo tem compKtrecido expontaneomente às 
palestraa. participando de forma entusiástica.

TODOS fílEM DE MALUF (E DE SÃO PAULO)

Aqueles 15! deputados que 
sinaram o documento em tavor do 
Paulo Molul. que ioi interpretado 
como Q formação da "bancado 
maluiista" no Congresso, ioram 
aos poucos desmentindo suo vin* 
culação com o ex-govomador. O 
certo* no entanto, é que velo à tô  
na cs  benesses que o megaloma­
níaco governador, com intenções 
de chegar à presidência da Re­

pública. deu às raposas políticas 
dos outros Estados: ambulâncias 
aos montes, empréstimos no Ba- 
nespa com juros de 5% ao ono; 
passagens na Vosp. viagen? aoa 
exterior e outras coisas.

Agora, que ele não é mais go­
vernador. é motivo do risos ero to 
do o Pais* Leia em Opinião. Pá­
gina 2
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Os telespectadores da Rede 
Globo ioram surpreendidos na 
noite da última sexta teira. quon 
do foi opresentado o doc\imentá- 
rio "João um brasileiro". Como a 
pvrincipal noticia do dia era a  am­
putação do perna de loão do Pu­
lo. multa gente pensou trotor-so de
MAIS UMA VITORIA 
MASCULINA 
•  Semana :íuc pa~ 
sou os registros da ma­
ternidade do Hospital N.
Sra. da Piedado acusa­
ram a  chegada de 12 be­
bês do sexo mscullno e 
9 do feminino, totalizan 
2l nascimentos. Com os- 
te resultado homens 
marcaram inais uma sigr.i 
ficativa vitória r.rVrr- * -o- 
xo fráo^l.
LOTERIA FEDERAL
1.0 prêmio — n.o 00.649
2.0 prêmio — n.o 27.701
3.0 prcmio — n.o 05.160
4.0 prêmio — n.o 74.443
5.0 prcmio — n.o 21.221

uma homenagem ao desportista, 
mas não era; o loão brasileiro" 
era o presidente do República e 
o filme era nada mais nada me- 
no3 que uma propaganda do PDS 
feita e colocada goela abaixo do 
telespectador. Leia na pagina 6 
cm SINTESE.

Falta energia elétrica 
na NOVfl LENÇÓIS

A falta de energia elétrica no Nova Len­
çóis é um problema gnive que a  cidade re* 
gistra. O bairro, onde surgem casas de raso- 
óvel padrão, continua ás escuras e nem o 
loteador. nem a Prefeitura tomam os providén 
cia':. A notícia está na página 4. ..

•  CANDIDATOS FALAM DE SUAS METAS

[.aurinco B. Rodrigues (Lilíco) Cícero R. 
Coelho, candidatos à Câmara Municipal em 
-r'revts!C3 guo concederam ao O ECO fale 
ram de suas metas sa eleitos a  15 de no­
vembro para o próximo mandato (pagina 4).

Denúncia; Prefeitura está 
abastecendo os carros 
de campanha do PDS
Uma Importante fonte revelou nesse fi­

na] de semano que os carros que fazem a 
campanha dos candidatos locais do PDS es­
tão sendo abastecidos no conta da Prefeitu­
ra Municipal. Quando você vê um carro des

passar, pode ser que a  gasolina do tan­
que tenha sido paga com o dinheiro do seu 
imposto recolhido no dia anterior. Págtna S

Uma ponte rural no meio
da cidade

A ponte da rua André Baccili é um pro- 
rlema que contínua a  desafiar a adminis­
tração municipal. Muitas são as reclama­
ções em tômo daquela passagem, mas até 
agora nenhiuna providência foi tomada; os 
reclamantes estão convidos de que espera- 
ze pela ocorrência de um grande acidente 
no local para depois se encaminhar a solu­
ção. Localizada em pleno centro da cidade, 
aquela ponte, utilizada por tráfego intenso, 
prindpalmenfe de veículos transportondo 
trabalhadores rurais, é  uma pequena estrutu­
ra menor que muitas pontes rurais.

Está faltando a rotatória
O trevo da confluência das rua XV de 

Novembro com as avenidas 25 de Janeiro e 
João Paulo II. ê um perigo constante para a- 
queles que cbegom ou saem de nossa cido- 
de. O problema Ío iol abordado por diversas 
vozes mas as autoridades do administração 
noda fizeram no local, que requer a  implon- 
lação de uma praça rotatória que além do 
segurança, embelezará o locoL

tempo
O Scrvi(u de Mct«or«lo|iA r^la ptcv«tMk> par» b«}}e. tm  
góúi e icoi|x> bofn. oc>oa úmida pela nr
buivsidadc >anahcl cot i t j á o  o «kcomtr do periodi). \pc\âr tl.t
friá m u d ru su Jj, 4 irm peratora cttara  cm  lipcin» c lc« a i;w
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Os números 
do PMDB

Na último quinta feira foram sorteados 
os números dos candidatos peemedeblstas á 
Prefeitura e à  Cornara Municipal de Lençóis 
Paulista. Luciano Bemardes Filho pegou o 
número 55 e Ideval Paccola o 56. para a  Pre 
feitura. Tombem 56 a  Inicial de todos os can 
dldatos a  vereador: a  relação deles esto no 
página 6. onde apresentamos breve exposi­
ção do programo de trobalho de cado um de­
les.

Henriques apoia o plano 
comunitário de Ideval

As mais de 500 pessoas que participaram 
na sexta feira à noite do encontro de Ideval 
Paccola com os habitantes do Núcleo Habi­
tacional. tiveram a  oportunidade de ouvir u 
ma importante Ügura visitante: o candidato 
o deputado estadual Lourenço Henriques.

Henriques. verdadeiro benemérito de 
Avaré. participou de todos os movimentos 
daquela cidade mas nunca entrou na políti­
co* Agora deddiu-se pela vida pública e se 
propõe o trabalhar por todo o nossa re^ão. 
Também se mostrou entusiasmado com o 
plano de Ideval Paccola de instalar centros 
comunitários nos bairros para esses órgãos 
hiacionarem como auxiliares da administra­
ção* Ao final foi muito aplaudido pelas pes‘ 
soas .Detalhe importante: ele tem largo cir­
culo de amizade em Lençóis.

UM VEREADOR CONTRA 
A CORRUPÇÃO

O  combate à comjpçào sera um obieti- 
vo permanentemente seguido, depois de e- 
leito, pelo candidato a vereador Vicente Ben 
to de Oliveira. "Eu quero — disse — ajudar o 
prefeito Ideval Paccola a acabar com todos 
os vícios e  mazelas que possam existir na 
prefeitura porque entendo que o dinheiro do 
povo deve ser bem administrado e apUcodo 
da formo mais conveniente' possível em be­
nefício do próprio povo". Página 6

Falta de desfile pode levar 
à falta de civismo

A falta de desfile em nossa cidade para 
a  comemoração do Dia da Indepêndènaa 
deixou marcas profundas. O entendimento 
generolizado ê  que com isso os responsáveis 
pelo setor estão matando o civismo de nos­
sa juventude, pois quem não vê as manifesta 
çces não pode sentir o valor das coisa:. 
Leia na página 6.................

"A OPOSIÇÃO QUE 
NADA FAZ"

A oposição nada faz". Essa tem sido a 
palavra de ordem de todos cs integrantes do 
partido govemisla. desde o presidente da 
República alê o candidato a vereador. Pare­
ce que querem eles enganar o povo com jo 
qos de palavras e outros coisas, mas em ver 
dade o povão sabe de tudo e  estranha por­
que os govemístas não explicam o sucessão 
de escândalos que ocorrem por esse país a- 
fora. Leia em APIMENTADO página 2.

Matagal causa problemas 
na Vila Paccola

Os moradores da rua Djalma Ollvolra 
Lima* na VUa Paccola. estão reclamando con 
tra o matagol que toma conto das ruas da­
quele bairro. Ontem uma resSdéncio iol visi­
tada por ladrão e frequentemente a.porecem 
moscoa. pemilongos. aranhas e outros anl- 
imria provenientes daquela selva.



APIMENTADO
"A oposição critico, mos nunca lox 

nado”. Esio ã um clichê Jó desgastado 
por tanto uso por parte dos políticos si­
tuacionistas. Basto precisar lalar algu­
ma coisa ou tentar explicar o InexpUcó- 
veL lã vêm os homens do PDS (e Isso )ã 
ocorria na época da lalecida Arena) di- 
tendo serem os govemistos os grandes 
realixadores de obras em iovor do povo 
• O opo^ção aqu#l<i oqo\if6olo 
oõo qutr a reoUxação dMsoA roMma* 
obraSs

Ao usar Mse largão. os políticos ps 
d^geistds tsntozn dosoilar o intsUqsndo 
popular* Quersm eles fazer o iodos de 
Idiotas, pots quem é que não sabe que 
só realiza obras quem está no goTemo. 
e que a  opodção não e governo? Aln* 
da mols: o povo morre de rir quando a* 
parece deputado, senador ou verea* 
dor afirmando "nós fizemos Isso « ou 
"nós fizemos oquilo". pois e demais sa* 
bldo que quem foz ou executa e o Cx^ 
cuUvo (presidente da República governa 
dor ou prefeito) e que cabe aos senado- 
res, deputodos e vereadores apenas o 
função legislativa .

Quando o Legislativo é desempenha 
do com responsabilidade e de acordo 
com os Interesses do povo, ele reolmen- 
te exerce uma função de Poder, mos via 
de regra esses que chegam dizendo que 
"fazem" quando não são do Executivo e 
sim do Legislativo, são em verdade em* 
bustelros* Em vez de estarem lá tiscoU- 
sondo as atitudes do Executivo, ficam 
correndo de gabinete em gabinete em 
busca de benefícios paro suas cidades* 
Na verdade, são eles openos transpor­
tadores de cheques que normalmente ▼ ! 
riam através do banco e  não os benemé 
ritos que pretendem parecer; são os che 
ques de devolução daquilo que os gover 
nos estaduais nos levam através de im­
postos e de uma forma ou de outra, tem 
que nos devolver.
Esses clienlellstas baratos dizem que a 
oposição "nada foz". Realmente os opo* 
sidonlstas não ficam a  bolulor os pode­
rosos, mos em contrapartida comporá 
cem às casos legislativas poro fiscalizar 
o Executivo, como o povo determina e 
quer* Isso também é  "fazer", pois se não 
existisse a  oposição, certos governantes 
olé venderíam o patrimônio público e Q 
cariam com o dinheiro.

Aqueles que acusam a  oposição de 
nado 'fazer/ no entanto, não tem rebati­
do com a  mesma veemência os denún­
cias múltiplos, feitas sobre os ezcãnda 
los do mandioca, do Bonespa. da Nossa 
Caixa, Lutíalla da TV Cultura, do Rio 
Centros o tantos outos que ocorrem e nln

guém se interessa por pxinir verdadei­
ramente seus autores*

Na verdade, se a  oposição "nada 
fizesse", ninguém sabería de tais escân­
dalos e o erário público continuaria sen 
do Impunemente sugado por esses maus 
brasileiros* Hoie. mesmo que o qovemo 
não puna como deveria os responsáveis, 
pelo menos quando a  oposição denun­
cia um ato de corrupção, evita que ele 
continue acontecendo...
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Cine Guarani
Apresenta hoje às 20:30 horas :

CONAM O BARBARO colorido la­
drão — Guerreiro — Gladiador — ReL Não 
percam este filme, o mols comentado dos úl­
timos Tempos...

O P I N I Ã O : Todos riem de Maluf íe de São Paulo)
O método comiptor do sr. Pau­

lo Maluí está agora começando o 
iuncionar contra ele próprio. 
Grande número de parlamenta­
res que assinaram aquele do­
cumento que Incomodou o Palá­
cio do Planalto, imediatamente a- 
piós a publicação e diante das re­
percussões, desmentiu {^erem  
porte de uma provável bancada 
maluíista no Congresso Nacio­
nal. Eram apenas deputados que 
ao longo dos tres anos e meio 
que Maluf governou o Estado de 
São Paulo, puderam contar com 
03 benesses do governo paulis­
ta através de passagens da VASP 
doação de ambulâncias paia seus 
municípios de Influência eleito­
ral. viagens ao exterior e  os famo­
sos empréstimos do Banespa com 
juros de apenas e  tão-somente 5 
por cento ao ano.

Mas ocorre que o legislador, 
quando fez os dispositivos básicos 
do Código Eleitoral, sabia que es 
tova produzmdo leis para brosliei 
ros e, por isso. estabeleceu a ne­
cessidade de os ocupantes de cor 
gos executivos deixarem de ocu­
pá-los quando vão ser candida­
tos. Na prática, para sor candida­
to, o elemento do executivo tem 
que renunciar ao seu cargo, mas 
como "renúncia" é  nome feto na 
nomemdatura política, abrandou 
•se o termo para ‘desincompalibüi 
zar". Pois bem; desincompatibtli- 
zado o senhor Paulo Salim Maluf, 
não podendo mols ele dispor do 
combalido erário público paulista

da forma que dispunha antlga- 
mente. aqueles que através da 
sua megalomaníaca idéia de 
chegar à  presidência da Repúbli­
ca ' mamaram nas tetas de São 
Paulo" também começaram a se 
afastar e  a  desconhecer a  lide­
rança" do ex-govemador, ho)e a- 
penas um candidato à Câmara 
Federal.

Em verdade existem homens 
que são o que são e  outros que 
só representam aquilo que fazem 
de bom ou de ruim. O povo, co­
mo o mais imparcial dos juizes ter 
reno3, que às vezes tarda mas 
não deixa de punir aqueles que 
trabzllharom contra os seus m- 
lere ses. saberá agora julgar esse 
espe liador do patrimônio e das fi­
nar ças públicas de São Paulo; 

aquele que distribuiu a  outras u 
nidades da federação os recursos 
que deveríam ter sido aplicados 
para a  solução dos problemas do 
sofrido povo paulista e que, com 
cora de paspalho, hoje é  motivo 
de risos das raposos políticas de 
outros Elstados. que souberam co 
mo em nenhuma outra época de 
nossa história aproveitar a  presen 
ça de um ingênuo no governo 
paulista.

O sr Paulo Salim Maluf em to­
dos 03 cargos que ocupou, os re 
cebou como presentes da Revo­
lução e dos seus homens. Isso o- 
correu na presidência da CEF, na 
Prefeitura de São Paulo, na Secre 
taria dos Transportes e, para in­
felicidade dos Paulistas, no gover

no do Estado de Sõo Paulo. Elro 
nenhuma oportunidade p>03Sou e- 
le pelo teste das umas e houve ol 
guma disputa só em 1978, quando 
Maluf, à custa de multas coisas 
inconlessóveis, bateu Laudo Notei 
o indicado do Planalto, e  se fez 
governador, mas mesmo assin  
não foi com os votos do povo e 
sim dos convencionais.

Esse mal grassou em Sóo Pau­
lo porque no País, durante muito 
tempo, não valeu o grande instnt 
mento do p>ovo. que é  o voto; Há 
quase 20 anos não conseguíamog 
eleger nossos governadores 
também não co podia fazer o 
xccne público das boas e dos más 
atuações. Precisam os brasileiroai 
e  paulistas estarem conscientes 
15 de novembro de que hoje é  da 
da a  opiortunidade de escolher’̂ 
(ainda que com todos os casuis- 
mos eleitorais) e depende d© nós, 
povo, a  continuidade ou não do 
eclsaniamento do dinheiro púbÜ- 
bUco o a  exposição de Sõo Pau­
lo ao ridículo nacional___

C O M U  N I C A D O
DOCUMENTOS FURTADOS 

Alberto Sjxadotto comuni: qi 
foram furtados do interior -.' i 
veículo placas JE 2467, dic 
tíTio. 03 seguintes docuir' 
Carteira do Habilitação • C . ,a 
de Identidade e  1 (um) talão ^  
cheque do Banespa.

Solução para seu Televisor
smos — FAZENDAS ~  CIDADES 

INSTALAÇAO GRATUITA 
demonstração tem compromisso 

3 PAGAMENTOS SEM ACRÉSCIMO
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L uAe puWkafAu da Em^reae loiuaUtiica O  ECO UAa . 
Dif«tur Reepoaaèvcl A i£ X A N D R £  CHITTO 
O  ECO k tap ttn A u  cooforae U i  òe [m p reaa. priA 
dc<m ü 2322 d e 20.03-40, e o a  rtfiiU o  ou D l f .  C oo- 
putfo e im ersão  «m oAcinai pròpAaa. RedaçAo hArr. 
miuaçAo e Publicidade —  Rua Cel. i o a ^ i a  Cabpei 
57 takCooe 631122 —  U oçóik  PauUAa —  Dcpio. . 
circulacAo fraeaao eo d e f« ^ ) —  R ccpcaai para 
quer ponto do Pais, pela Eapreee de Correioa « 
foa. AiMAatura peio período de 12 w ctti C r$ 2-000.00 •' 
6 a eee t C r| 1.000,00 —  A a n a iu r t  (ora do raunicí;40. 
12 C rI 2 .500 ,00  —  6  cneee« C ri 1 .500.00, c o a
cheque noainal e vim âo a (avt*r de E o p r a a  Joraaliuica 
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Procure
CBPUCHO

Revendedor e Serviços Autorizados 
P Lençób — Macatuba Aliredo 

Guedes — Borebl —
TÉCNICA ESPECIAL PARA SÍTIOS

RUA IS DE NOVEMBRO, 416 —
LENÇÓIS PAUUSTA

COMERaO DE MUDAS 
'3 0 M  PASTOR'

MUDAS CÍTRICAS E OUTRAS 
FRUTÍFERAS 

Tropicais o sub-lropicais 
Iniormoções na Casa da Lavoura 

Av. 25 de lanalro, 830 — Fone 630007 
Lençóis PauUflla. S. Paulo

Minetto
ELETRO MECANICA LTDA.

EspedoUsto em reboblnomenlo de Motores
reforma de soldadoros elétricas

Assistência técnica auloriaartn "TtAMRr

R. 7 de Setembro — 740. 

Lençóis Paulista
Fone: 630207 

S6o Paulo

Norberto Marsola
ADVOGADO

Causas Cíveis — Criminais e 
Trabalhistas

RUA 9 DE lULHO, 7-65 • FONE 521900 
PEDERNEIRAS — EST. S. PAULO

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINIBOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
^  At«ndimMtô clinico para criapç<

jovenx e adultos

— Orisotação Vocacional

— Seleção Prolis^ionol

Rua 13 de maio a.o 482 — Fooe 630921 
Ountô ao qrupo AssUtência Médica

Ezpedalizada)



carinho do Núcleo na
visita de Ideval
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Foi surpreendente a  acolhida que Ideval 
Paccola e  os candidatos a  vereador pele 
PMDB tiveram no Núcleo Habitacional, ante­
ontem à  noite. Convidados p>crra um encon­
tro na cosa de um eleitor, esperavam eles en 
contror entre 100 e 200 pessoas, mas compa­
receram nada menos que SOO, atestando o 
prestígio que Ideval e  os integrantes de sua 
chapa desfrutam naquele sofrido bairro de 
Lençóis Paulista. Mais uma vez atestou-se a 
receptividade da candidatura, que Já tinha 
sido aplaudida na Vila Contente, CECAP. 
Vila Repke e  Vila São loão.

O plano de Ideval de instalar os centros 
comunitários está sendo entusiasticamente 
acompanhado pelos eleitores. Muitos deles, 
entusiasmados, vieram falar com o candida­
to e além de oferecer sugestões, colocoram-se 
à disposição para a  realização desse verda- 

'ro trabalho de modificação da estrutura 
oe Lençóis Paulista. Quase todos destacaram 
o caráter desburocrotizante dos centros co­
munitários, que farão com que a  Prefeitura 
não seja uma repartição estática e simples­
mente orrecadadora de impostos, mas sim um 
órgão distribuidor de serviços e soluclonador 
das dificuldades do povo.

a  pavimentação da av. R. Grande di’ Sul. 
que liga a  cidade ao Núcleo: "basta — lem 
brou — haver interesse para que o adminis­
trador encontre uma fórmula de atender a  um 
trabalho social dessa natureza." Para ele, o 
asfaltamento de um núcleo de casas não re­
presenta unicamente o embelezamento, mas 
acima de tudo a  saúde dos homens, mulhe­
res e. espedolmente. das cnonços, que esta­
rão livres do pó que levanta na passagem 
dos automóveis.

Outra coisa que Ideval colocou como 
seu programa de trabalho para o Núcleo é 
a  construção de um estádio distntal dos vá­
rios que pretende implantar em Lençóis Pau­
lista nos seus seis anos de governo. Lembran 
do do ponto de honra da campanha do can­
didato a  vereador José Carlos do Amoral 
que Já incorporou no seu plano geral de go­
verno, Ideval disse que não quer simplesmen 
te limpar um terreno e  construir um campo de 
futebol, mas sim fazer centros poliesp>ortivos 
que atendam òs necessidades de lazer dos 
homens, das mulheres o dos crianças; além 
do campo implantará quadras para a  práti­
ca dos diferentes esportes e  canchas para ma 
lhas e bochas. "Serão verdadeiros clubes de 
bairros e  não simplesmente campos destina­
dos aos mais Jovens do sexo masculino" — 
afirmou.

UMA VERDADEIRA CIDADE

No seu discurso, Ideval lembrou aos pre 
sentes que o Núcleo Habitacional é  uma ver 
dadeira cidade, muito maior que multas ci 
dades brasileiras e  que hoJe ostá completa­
mente abandonada pela administração mu­
nicipal. sem o atendimento das suas neces- 

dades. No seu governo — prometeu —. a- 
.jm  do centro comunitário que instalará lo­
go no começo, o bairro terá centro de Saú­
de, posto policial, sub-prefeltura e  outros 
serviços públicos que toda cidade ou distri­
to precisam o que, hoje, os moradores são 
obrigados a  vir á  cidade para obtê-los.

Ideval também falou sobre o asfalta 
mento do bairro, muito reivindicado mas até 
agora não atendido. Disse ser perfeitamente 
possível a  execucão do trabalho e. inclusive

O "V DA VnORIA'
Nos encontros à  partir da Vila Contente, 

onde foi lançada a  marca da componha de 
Ideval (o "V da Vitória"), o povo tem se mos­
trado muito identificado com esse símbolo, 
que não é  simples acaso, mas faz parte do 
próprio nome do candidato. Na sua chega­
da, muitos o cumprimentam fazendo o "V  
com a  mão e mostrando com isso que Já co­
nhecem a  proposta de trabalho. Normalmen­
te depois dos encontros e bate-papos, to­
dos fazem o sinal, numa demonstração de 
aprovação àquilo que a  caravana Üá deno­
minada "Caravana da Vitória") tem pro­
posto.

Sempre que tem falado ao povo, Ideval 
e  seus candidatos têm feito questão de dizer 
que não fazem promessas que não preten­
dem executar ou que estejam fora das pos­
sibilidades de Lençóis Paulista. "O que es­
tamos propondo — dizem — é  aquilo que 
nossa cidade já devería ter. mas não tem 
ainda por falta de visão daqueles que nos 
administraram até hoje."

Se dia você precisar:
De assistência Técnica é bom

saber que a nessa é a mais
perfeita da região.

NÔS DA DISIMAG, ACHAMOS QUE O LUGAR DE SEU TRATOR É NO CAMPO, 
MAS SE UM DIA VOCÊ PRECISAR DE UM CONSERTO OU DE UMA PEÇA DE 
REPOSIÇÃO, É BOM SABER OUE ESTAMOS BEM PERTO DE VOCÊ.

VOCÊ VAI ENCONTRAR OS MELHORBS MECÂNICOS. POIS ELES FORAM TREINA­
DOS NA FABRICA E CONHECEM TUDO SOBRE "MAQUINAS MASSEY FERGUSON’.'

NAO Ê "BÔTIMO" SABER OUE VOCÊ CONTA COM A MELHOR ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA DA REGIÃO?

Agências em:
LENÇÓIS PAULISTA — Rodovia MoL Rondon, Em 299 — FONES (0142) 6300S8 • 6307S8
BAURU — Av. Cruzeiro do SuL 4-82 — FONES (0142) 237520 e 237055
lAÚ — ContoQO Rod. de Jaú, Em 296 — FONE (0146) 221309 e 222762
AVARC — Rua Acre. n.o 1040. — FONES (0147) 220868 e 222262
TAQUARITUBA — Rodovio SP-255 Em 384 — FONES (0147) 621131 e 621132

ááloiio, UM BRDSiLEIRO”
Os telespectadores da TV 

Globo assistiram anteontem a 
noite, com espanto ao programa 
"João, um Brasileiro", peça de ba 
lulaçâo produzida com todo aque 
!e tom de componha eleitoral go- 
vermsta. Na verdade, foi algo le­
vado ao ar sem uma motivação 
extra, senão as de bajular o sis­
tema e o presidente . e o de pro­
mover o PDS na sua campanha 
para 15 de novembro.

O "fomal Nadonal' teve seu 
termino antecipado para 20hSO e 

rtir daí começou a exibição
da peça ufanista de "João, um 
brasileiro", com 30 minutos de du 
raçõo. Segundo noticiário da gron 
de Imprensa, a  Rádio Globo e  o 
TV Globo receberam inúmeros 
telefonemas de pessoas que ad ia  
ram que o presidente tinha mom 
do ou havia sofrido outro enfarte 
As pessoas que ligaram a  TV pw- 
ra assistir ao teíejomal e viram 
um retrospecto da vida do presi­
dente Figueiredo acreditavam 
que ele havia falecido. O docu­
mentário retransmitiu , ainda fia 
shes de matérias veiculadas quan 
do o presidente sofreu o enfarte e 
isso levou as pessoas que ligavam 
a TV nesse momento a  acreditar 
que ele havia sofrido novo ata­
que cardíaco.

O diretor do departamento de 
jornalismo da Rede Globo, Ar 
mando Nogueira, ouvido logo a- 
pÓ3 a exibição, diasA que 'não sa 
bla do documentário." Noguei­
ra destacou que "foi uma surpre­
s a  porque o negócio foi produzi­
do pelo publicitário Mauro Salles 
e deveria ser divulgado na noite 
de hoje, após o "Fantástico''. En­
tretanto. a direção da Rede Glo­
bo acabou por levá-lo ao ar sex­
ta- feira à  noite, no horário nobre. 
O filme foi assistido pelo presi­
dente. há uma semana na Gron 
ja do Torto, quando recebeu a  a- 
provação final.

Dividido em 'João e  a  Arus- 
•K'-'. 'João e  as Greves'. "João e  o 
Coração" e "João e as Eleições", 
o filme começa com o Juramento 
de Figueiredo de fazer do Pais u- 
ma democracia, e  depoimento dos 
presidentes do PDS, PMDB. PDT, 
PTB e  PT apresentando os presi­
dentes dos partidos oposiciorustas 
em discursos colocando em dúvi­
da o realização das eleições. Nes 
sa parte aparecem, ainda o ex-li- 
der comunista Luiz Carlos Prestes, 
Francisco luliôo e  Miguel Arraes.

O PDS deu ampla assesona 
paro a realização do filme, en­
quanto a  Rede Globo ajudou no 
seleção de imagens antigas, vei­
culadas em seus noticiários. A 
luta pela anistia, as greves e  o fa 
se dos atentados à bombas, me­
receram destaques especiais. O 
locutor lembrou que a oposição

votou contra a  arusüo e que mu:- 
tos não acredilovaro que políti­
cos como Prestes e Brizola pudes­
sem voltar ao Brasil. Ajxireceram 
cenas da volto de ambos. A se­
guir. o documentário mostrou que
0 presidente, nos pnmeiroe dias de 
governo, enfrentou oeroa de 1(X) 
greves, considerendoas Justos e 
dizendo que a  policia não pode­
rio reprimi-los. Apareceu um ofi-
01 da PM anunciando a  milhares 
de grevistas, numa praça em San 
to André, a  retirada das tropas 
Os grevistas levantam os braços 
e gritam, alegres.

Outro capitulo que mereceu 
alguns minutos ioi o das bombas 
O locutor disse que o presidente 
teve que eriírentor aqueles que 
não queriam a abertura e  atou 
os atentados à  OAB, o do Riocer, 
tro e da Câmara MunlCTpal do 
Rio de Janeiro, além de "cente­
nas que explodiam em bancas 

de jornais." Mostrou discurso do 
presidente em Uberlândia, cha 
mando os terroristas de facinorar 
e  pedindo que as bombas foesem 
Jogados sobre ele.

O  encerramento do documen 
tono é uma cena colhida em Flo­
rianópolis, logo após o presiden­
te ter-se desentendido com estu­
dantes que o vaiavam. Figueire­
do explica por que Investiu con­
tra os Jovens e  o locutor entra em 
Cimo: "Esse é  o presidente João. 
enfrentando desafios e  desaforos 
esse é  o João de peito aberto". 
O locutOT encerra destacando que 
o presidente já  cumpriu suas prin 
cipoís metas, enquanto a  oposl- 
çõo passa o tempo duvidando de 
tudo. Em alguns trechos. Figuei­
redo aparece andando a  cavalo, 
com o Jogador Zioo, com o Papo 
e noG Estados Unidos. Foi mos­
trado, inclusive, o resultado da 
contagem de votos que ele teve e 
que o candidato do extinto MDB 
general Euler Bentes Monteiro 
ro, conseguiu. O  documentário 
diz que o presidente já venceu os 
tres principais obstáculos que sur 
c irara desde que prometeu trazer 
de volta a democracia; o terror, 
a crise econômioa e  o coração.

Nôo falou, no entanto, dos 
casuísmos da legislação eleitoral, 
do índice de desemprego, dos ex­
cessos cometidos pela polido du­
rante as greves, das vistos-gros- 
sos que se tem feito aos escânda­
los que envolveram o Govemr 
Maluí, e  de tantas outras coisas. 
Para nosso entendimento, a  Rede 
Globo e  o PES acharam nesse do­
cumentário uma forma de promo­
ção eleitoral, um flagrante desrer; 
peito ao povo que, na condição 
de telespectador, deveria ter sido 
pelo menos avisado do caráter 
pcrt:dário do programo.

Lençóis Hotel
9 Sábados: Suculento iei)oada carioca, des 

e Hotrangos: Hodmo de Pizzas de todos o i up 

1 3 * horas (P\b q io \o vindo de São Paulo)

' 3«a S«a e domingo: Rodízio de Comes

Tudo iseo com o melhor otendimetilo

Receba sem sair de coza suo pizza ou ieijoado discando 630026

LENÇÓIS HOTEX -  RUA SETE DE SETEMBRO 934 I



PROBLEMA: _____
n em  p r e f e it u h a . n em  LOTEADOR
INSTALAM ENERGIA ELETRlCA NA NOVA 
LENÇÓIS — A CULPA PELO PROBLEMA t  
DOS DOIS. POIS UM NAO FEZ O SERVIÇO 
p n  n ir r a o  n a o  FISCALIZOU —

Cícero veio de Pernambuco Lílíco é candidato porque
mas adotou Lenpois como 
a sua segunda terra natal

Um problema com o qual Lençóis Pau­
lista não pode mais continuar convivendo é 
a  falta de energia elétrica para os bairros de 
bom padrão que vão surgindo. Isso é o que 
ocorre com a  Nova Lençóis, local onde estão 
surgindo residências de boa construção, mas 
o progresso é  travado pela falta da rede de 
energia domiciliar e  também da iluminação 
pública que hoje é inconcebível não existir 
em áreas urbanas.

Tanto a  Prefeitura como o loteador do 
bairro têm obrigação de providenciar com a 
maior brevidade possível a  extenção dos fios 
pelo menos para a  colocação da energia den 
tro das cosas, pois os preceitos modernos de 
lotecmentos estabelecem que há a  necessi­
dade de o realizador do empreendimento 
vender as terras com a  infra-estrutura bási­
ca (água e luz, guias e sorgetos) já  implan­
tada. Não pode mais o proprietário das ter­
ras simplesmente "picar" a  propriedade ru­
ral. vender os pedacinhos e formar dos novos 
bairros mais problemas para o poder públi­
co resolver, mas se isso não é fiscalizado, e- 
les o fazem, o prejudicado é  o comprador a 
que, na hora de fazer o negócio, é  oferecido 
tudo de bom que existe.

Existem ddades de porte médio e  gron 
de que hoje pagam pecados do p^assado de 
expansão imobiliária desordenada. Em Bau­
ru. por exemplo, existem lotes suficientes para 
obrigar uma população de 2 milhões de ha­
bitantes (existem só ^  mil na ddade) e mui­
tos dos loteamentos são clandestinos porque 
a  Prefeitura não exigia que o loteador cum­
prisse os mínimas coisas que eram prometi­
das na hora da venda. Mais recentemente, 
em muitas ddades, ocorreu que loteadores 
colocaram redes de água secas nos bairros, 
mas as prefeituras estiveram vigilantes (co 
mo em Marflia. por exemplo) o obrigaram- 
nos a  soludonor o problema.

Cícero Rodrigues Coelho nasceu em ha- 
iba, em Pernambuco, mas adotou Lençóis 
Paulista como a  sua segunda terra natal. 
Na condição de advogado trabalhista o ban­
cário, tem ele realizado muitos trabalhos que 
vão de encontro ao interesse do povo e isso 
o motivou a  concorrer à Câmara Municlp^ 
onde terá às mãos um mandato que o auto­
rizará a  realizar com mais eüciênda a  sua 
tarefa de defesa dos interesses populares. 
Também formado em administração de empre 
sa, Cícero Rodrigues Oselho prega uma total 
remodelação de conceitos na administraçõo 
pública, para que o dinheiro do povo encon 
tre melhor aproveitamento e que cada cru­
zeiro gasto seja usuíruido por um número 
maior possível de munícípes. "Afinal — co­
menta ele — o dinheiro é  do povo e  deve 
ser aplicado no seu interesse e  não em bene­
fício de pessoas ou de gruf>os isolados.

Conhecedor dos problemas mais graves 
enfrentados pelos moradores de Lençóis Pau 
lista, tem ele prometido nos inúmeros bate- 
papos levar multo a  sério o seu mandato na 
Câmara e encaminhar para a  solução ques­
tões que já  Gõo defendidas por Ideval Pac- 
cola nos seus encontros com o povo. Quer 
especlolmente apoiar o prefeito Ideval Pac- 
cola na sua tarefa de tomar Lençóis Paulls 
ta num verdadeiro polo industrial com opor­
tunidade para todos.

Em Lençóis, onde o problema ainda não 
é dos mais graves, o poder público municipal 
tom por obrigação cortar o mal pela rcriz, an­
tes qu© tenhamos problemas insolúveis na 
area. A Nova Lençóis é  um que, numa cida­
de bem administrada, não aconteceria, pois 
bastaria a  fiscalização da Prefeitura ter agi­
do, para aqueles moradores hoje não esta­
rem enfrentando o problema da escuridão 
e da falta de segurança em suas cosas.

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Causas Cíveis — Criminais « 
IroboUiistas
ESCRITÓRIO

R. CeL Joaquim A. Martins .685 F. 630114
RESIDÊNCIA

Rua 13 de Modo. 987 — Fone 6301SI 
Lençóis Paulista — S. Paulo

SEJA INTELIGENTE

PARA COMPRAR ELETRO DOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN­
CIA TÉCNICA DA LOIA PIONEIRA DA CIDADE. CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAULISTA

Serralheria Gradei
GRADES. VTTROS. PORTAS. VENEZIANAS E DEMAIS ES

MELHOR QUALIDADE
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA.

Ferro para construção
RUA HUMBERTO ALVES TOCCI. 698 — VILA .'NDÜSTRIAL FONE 63U16

0 povo pedio
Na condição de filho de Lençóis 

Paulista, Launndo Benedito Mar­
tins, o "Lilico", que todos nós co­
nhecemos, está agora integrado 
ò luta por uma cadeira na Câma­
ra Municipal. Nunca fez política, 
mas decidiu entrar para a  
vida partidária e  mesmo buscar 
o cargo de vereador por entender 
que a cidade está precisando de 
muita coisa que até hoje não 
foi feita e  nem sequer projetada 
pelos detentores do poder; Junto 
com o prefeito que o PMDB elege­
rá - disse - que ele trabalha para 
que Lençóis seja transformada nu 
ma ddade onde não haja desem­
prego e também onde nossos jo­
vens tenham o oportunidade de 
estudar e  aqui se fixar.

Tendo durante muitos anos tra 
balhado em diferentes setores da 
agricultura e  nos últimos dez a- 
nos se dedicando às atividades 
comerdois, Laurlndo se deddiu 
pela política depois de receber 
muito Incentivo e  até pedidos, 

'tidos de todos as camadas da

sociedade local, especialmente 
das pessoas mais humildes, que 
vêem nele um seu autêntico re­
presentante; quando recebeu o 
convite do candidato Ludano 
Bemardes, não teve dúvida ’U- 
ma voz eleito vereador — disse 
para "O ECO" — quero continuar 
mantendo o bom contato que sem 
pre tive com o povo, pois enten­
do que a função pública não de­
ve ser exerdda puramente nos 
gabinetes, mas sim através do 
contato diário com aqueles que a 
15 de novembro depositarão seus 
votos nos umas para a  escolha 
do novo prefeito e  da nova Câ­
mara de Lençóis."

"Só através de visitas perraonen 
les aos baiiTOs, de muita conver­
sa com seus moradores é  que um 
vereador pode tomar conhed- 
mento dos problemas vividos pe 
la população para depois enco- 
mlnhar as soluções Junto ò Câma­
ra e a  outros órgãos que tiver a- 
coaso, e é  assim que eu pretendo 
exercer o meu mandato na C!)ã- 
mora Municipal" — concluiu ele.

Falta da desfile pode gerar
falta de patriotismo

Lençóis assistiu á  sua festa de 
7 de Setembro no Estádio Muni­
cipal "Archangelo Brega"; foi u- 
ma festa, mas não daquelas que 
tradicíonalmente nossa cidade es 
teve acostumada durante muito 
ierapo a ver e a  participar. As 
homenagens à  Independência do 
Brasil ficaram restritas a  um re­
cinto fechado, quando deveríam 
ter ocorrido em via pública para 
cultivar o civismo e o espírito de 
liberdade do nosso povo, princi­
palmente da juventude .

Comemorar condignamente a 
Independência não é  algo faculta 
Uvo. mas sim um dever de lodo 
cidadão e  muito 'especialmente 
daqueles que assumiram a  vida 
pública. No entanto, em nossa 
Lençóis, isso tem sido deixado pa 
ra segundo plano.

O desfile não aconteceu, segun 
do Informações da Prefeitura, por 
que multas crianças não possuíam 
uniformes para a participação, 
mas entendemos que o seu sim­
ples cancelamento não seria o 
caminho; p>oderia a  própria Preiei

tura patrocinar uniformes 
les que não os possuem c : 
possibilidade de oplicaçõ 
cursos nesse mister, fonror de. 
gações das escolas e  não, necee 
sáriamente. fazer com que todos 
desfilassem. Assim ó feito na mcQO 
na das localidades e tem dado 
certo; impossível que Lençóis Paü 
lista seja diferentel 

O que tem faltado é  a  preocu­
pação dos detentores dos carg<M 
públicos joara com as coisas que 
dizem mais de perto aos interes­
ses da juventude e da iormação 
da geração de amanhã. Do jeito 
que as coisas são atualmente ' 
locadas, quando os valore.*-- 
.nais vão sendo relegados ci -,w  
nos inferiores, certamente 
vens um dia não saberão mai. 
contar nosso Hino e  não terão c 
quele sentimento de potrioUsm 
pelas cores verde e amarelo, t- 
então, os responsáveis por essj 
estado de coisas terão que amar­
gar o profundo arrependimento 
de não terem dado à Juventude e 
às coisas da Pátria a  importân­
cia que elas merecem. . .

ELA VOLTOU S ó  PARA VOCÊI

"CANINHA BANHO DE LUA#/

Qualidade Inleraacional.

Elxiio "BANHO DE LUA"* um drínk de prazer. 
Um produto. Leoçóis Bebidos Ind. Com. Ltda.

RUA FTIANCISCO PRESTES MAIA. 838 — F. 6309S3

AGORA EM LENÇÓIS

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS I.S.
SenHços ropidos e perfeitos com o máximo de segurança 

economia* J .S .  deixo o seu pneu novo de novo 
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Agora, até os velhos
beijam

Pouco se conhece como leve inicio o 
beijo e quando começou a  se manlleslar en­
tre o homem e  a  mulher.

Em outra oportunidade, fizemos referên 
CIOS que os entendidos em artes plásticas, 
sâo de opinião que os beijos deixam cicatri­
zes. cuja descoberta depende ainda de opa- 
relhamentos inexistentes nos nossos dias.

O beijo é a  ação que cicatrizou a  histó­
ria humana, quando traduz o beijo da paz 
e o beijo de judas.

Nos tempos romóntioos era o elo da u- 
niôo de duas olmos, o ato que comprometia 
a  donzela se os protagonistas da ação deso­
bedecessem as normas sociais, beíjando-se à 
vista de alguém.

O gesto de se beijar a  mão \á pertence 
ao passado, não obstante na Hungna. perdu 
ra o hábito. É galantena de um homem, che 
gando ou se despedindo, beijando a  mõo do 
sexo feminino.

A moda entre os húngaros estava {ou 
está) tão arraigada que até a  infância a  pra­
ticava. Ouondo ao invés, em certos cama­
das sociais da Suécia, encostar os lábios na 
mão de alguém, é  falta de higiene, mesmo 
que sejam osculados dedinhos de elegante 
doma.

Nos tempos áureos da alta sociedade 
romana, os cavalheiros, faziam as primeiras 
tentativas de introduzir o moda do betjo du­
rante a  dança.

A propósito, conta-se que entre as ele 
gentes e  formosas damas romanas, existia 
a  encantadora baronesa Vanni. Quando opa 
recta nos altos círculos sociais era alvo de 
• irt liar e  carinhosa atenção do destacado

■ : .ito masculino.

-omo acontece quase sempre a  todas os 
. .nures bonitas, não tardou que a  encanta­
dora baronesa fosse doma de atrair o olhar 
do Conde Sampelli.

0  Conde Sampelli. era alto. garboso e 
homem de aparência atraente, dominando o 
ambiente onde se reunia.

A medida que a baronesa Vanni, foi to­
rrada pelo olhar do seu admirador, foi ce­
dendo aos impulsos amorosos.

Certa feita, ao som de uma valsa vienen 
se, a  baronesa, nos braços do cavalheiro, 
que Iho fizera brotar no coração o segundo 
amor ele pediu-lhe um beijo, em pleno so 
ôo- A baronesa retrucou: "Não Conde, ain­

d a  não estou preparada paro betjá-lo, tal 
V '  quero, o dia virá."

1 -aquela noite em diante a  curiosa dama 
imava ao espelho, beítondo-se com um

-cnsualismo de uma senhora conquistada.
Certa noite, no Odeon ele beljou-o.
Dias após. o Conde perguntou-lhe: "On 

Je  a beijei, pela La vez, baronesa?
— "No Odeon, ela respondeu. O espelho 

me ensinou a  beijá-lo e  cumprí minha pro­
messa ."

O Conde todo satisfeito segredou-lhe ao 
ouvido: 'Frívolos e  finos são os seus lábios, 
que caem suavemente pelos cantos da boca 
e  sobre os quais lancei o meu primeiro bei­
jo e isso graças ao espelho".

Como se vê, nos tempos românticos não 
e beijava assim a  granel, sendo o beijo um 
•1o de compromisso.

Hodiemamente, o beijo é  uma mercado- 
la barata. Os próprios velhos, que pouco ou 

nada beijaram na sua juventude, agora. Já 
nõo estendem a  mão, para o devido cum­
primento, entre sexos, ^ m  entendido, antes 
encrespom os lábios para o costumeiro ó ^ -  
lo.

Bendito se)a o beijo que se tornou um 
'̂ •to de cumprimento, que por sinal está sen- 
io bem recebido por todos.

ALEXANDRE CHUTO

Por que nos apaixonamos
Ouondo uxn rapaz e  umo mo 

ça 66 encontram, estabelece en* 
tre ambos umo corrente de simpa 
tia ou indiierença. Então nos per 
guntamos: "De onde vem essa cor 
rente? Como se iorroo?

Muitos pensam que a  simpa- 
Ua entre os jovens é puramente a* 
traçõo sexual. Constituirio, assim, 
a  primeira fase, de origem fisio­
lógica, da união carnal no casa­
mento. Não há dúvida que a  atra 
çõo sexual existe e  influí, em gran 
de parte, na simpatia entre os pes 
soas dos dois sexos, porém, nõo 
basta para responder às seguin­
tes perguntas: "Por que determi­
nado rapaz não namora qualquer 
moça? Por que esta jovem acho 
oquele rapaz antipático, enquan­
to a  amiga tonto o aprecia?"

As razões da simpatia e  da 
antipatia soo multo pouco conhe­
cidas; só no inido deste século os 
psicólogos começaram a  desco­
brir algumas razões que levam 
as pessoas c  simpatizar ou anti­
patizar.

Um dia uma moça me disse 
que estava com vontade de rom­
per seu noivado, pois o fato do 
rapaz gesticular muito a irritava. 
Fiquei surpresa com a  futilida­
de da razão apresentado para o 
rompimento e  perquntei quem 
mais costumava gesticular em 
sua família Respondeu-me "Meu 
irmão. E o reladonomento com 
esse irmão era de muita briga, 
desentendimentos.

Estava nesta resposta a cha­
ve do problema: por erro de edu­
cação. seus pais criaram os filhos 
fazendo coristantes comparações 
desenvolvendo um dume que 
veio a  gerar a  intolerância, e 
quem sabe. até mesmo o ódio. Tu 
do que fazia o irmão era desagra 
dável à  moço. inclusive o hábito 
de gesticular; ela tranferiu para o

noivo um conflito que unho com 
seu umão. embora um não t iv »  
se relação com o outro.

Da mesma forma temos ten 
déncla a nos apaixonar por pes­
soas parecidas com amigos ou 
membros da lamflio: é  frequente 
o rapaz simp>atizar com moços pQ 
recldas com a  própria mãe, e  mo 
Ç08 se apaixonarem por r a p te s  
com traços físicos ou mentais po 
recidos com os do seus pais.

Quanto ao "amor à pnmeira 
vista", nada mais é  que uma coin 
cidénda de traços familiares nos 
dois nomorodos. Pessoas que se 
assemelham e  que se apreciam no 
outro 05 traços tísicos ou mentais 
que se possuem. Por isso. no mo­
mento de surgirem as diferenças 
individuais ficam dec^xnonados 
e rompem o namoro.

Outro fator que influenaa as 
simpatias e ontlpatias é  a  direção 
da atenção do rapaz quando en 
contra uma moço ou vice-versa. 
Certos rapazes prestam atenção 
apenas à beleza e ò elegãnda da 
moça e  só são atraídos pelas mo­
ças de aparénda atraente, decep­
cionand o^ quando descobrem 
que o namorado tem muito mau 
gênio ou gasta sem medir. Outros 
procuram. Imediatamente, os de­
feitos do parceiro. São eternos In­
satisfeitos, porque a atenção está 
concentrada nos defeitos: se esti­
vessem encarando as qualidades 
da mesma pessoa talvez simpati­
zassem com ela.

De maneira geral, o própne 
concepção do amor está evoluin­
do. Procura-se uma relação em 
que nenhum dos dois serve de ob­
jeto de satisfação de necessida­
des. mas que seja um encontro e- 
xistendol prohindo sempre reno 
vável e  renovado, tal como a vi* 
da e  a  respiração constante evo­
luem e se renovam.
— Dro« Lúcio Heleno Conêo —

Passat 83, é logíco!
NINGUÉM MUDA O CARRO MAIS 

AVANÇADO DO PAÍS, SE NAO FOR PARA
MELHOR.

VENHA CONHECER O PASSAT 6 
GASOLINA OU A ÁLCOOL

SILCR
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Av«nida 25 d« )oD«tro .537 — F. 631555

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E su m o s

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
hUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Lvnçóls Paulista

n.o 21IS8 
n.o 211S9 
n.o 21160 
n.o 21161

n.o 21164 
2116S 

nx> 21166 
n.o21167

lUtZO DA 161.0 ZONA ELEITORAL 
EST. DE S. PAULO — COMARCA DE 

LENÇÓIS PAULISTA — EDITAL

O Dr. Paulo Anlonio Coradi, Juiz Eleito» 
ral da 16l.a Zona do Estado de São Paulo, 
com sede nesta Comarca de Lençóis Poulis- 
ta, na forma da lei, e tc ..

FAZ SABER, a  todos quanto o presenie 
edital virem ou dele conhecimento tiverem, 
que nesta 161.a  Zona Eleitoral, em cumpri­
mento ao Ari. 68 do Código Qeitoral, foi pro 
clamado:

a) último eleitor inscnto nesta Zona:
Nelson Maciano Bai^osa n.o 21167

b) últimos eleitores transferidos para es­
ta Zona: —
1 — José Pedro da Silva
2 — Nelson Bosio
3 — Antonio Lisboa de Obvoira
4 — Ademir Piscineli
5 — Maria de Lourdes A. de Arruda nx> 21162
6 — Dldier de Albuquequer Troili n.o 21163
7 — Benedito Bomnome
8 — Eva Maria Bertini n.o
9 — Francisco de Assis Vasco
10 — Nelson Maciano Barbosa

c) eleitorado apto a  votar nesta Zona:— 
16680 {dezesseis mil oitocentos e  oitenta)

E. para que chegue ao conhedraento de 
iodos e  para que ninguém possa alegar ig­
norância é  expedido o present© Eldiial que 
vai aiixado no local de costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Lençóis Paulista aos 
7 de setembro de 1982. Eu Wilson de Moraes 
Rosa. escrivão eleit-xal, datilografei e  subs­
creví.
O )uiz Cleiloral — Dr. Poulo Antoiüo Coradi

Abandono de Emprego
A COMERCIAL TRANSPORTADORA ER­

NESTO LTDA-. soUdta o comporecimentos 
dos funaonórios aboixo relodonodos no es­
critório da mesma sito a  Rua S. Pedro 125 
Lençóis Paulista, no prazo de 72 horas sob 
pena de caracterização de abandono de 
emprego segundo a letra "I" do artigo 482 
do CLT.

OCTAVIANO PEREIRA DA SILVA -  CP 
n.o 076401 Sé. 421 .a admitido em 0112 81I «

HAROLDO RIBEIRO — CP n.o 37197 Sé.
99.0 admitido em 01'12B!

EUNEU SALVADOR -  CP n.o 66216 Sé.
265.0 admitido ero 15:0L82

DERNT/AL ]OSE CARDOSO -  CP n.o 
13734 Sé. 286.a admitido em lSiOl'82

LUCTDIO PEREIRA DOS SANTOS -  CP 
n.o 033826 Sé. 360.a admitido em  0r02|62 

lOAO FRANCISCO FEJiO  — CP mo 
066272 Sé. 572 admitido em 0103 82

Vendedores
VEÍCULOS E TRATORES 

O grupo Carani, ampliando suas opero"-* 
Tões de vendas está admitindo para inicio i-' 
mediato vendedores autônomos de veículosf 
e  tratores, para as regiões de Lençóis. Bau­
ru, S. Manoel e  Botucatu. Area exclusiva de 
trabalho, hxo mais comissões. Excelente 
poriunidade para quem quer progredir. Fo- 
lar com o sr. losé Luiz, fones 630244. 630444 
e 630494 (Lençóis Paulista)

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consertos de geradores, alteraadores. 
motores de partida e Instoloções de ou- 
tos em geral
Rua )osé do Potrodnio. 771 — Fonee:

429 ~  631065

Grande venda de aniversário
Aproveite!

EM SETEMBRO O LUCRO É SEU! EM:

M ó v e i s o r e t



O JOAO ERRADO

Para muitos telespectadores da Rede 
Globo, quando apareceu no vídeo inlciolmen 
te o logotipo ‘*Joâo. um brasileiro", na noite 
de anteontem, a  Impressão foi de que serio 
divulgado um documentário sobre os feitos 
e  o vida do nosso campeão de solto triplo. 
João Carlos de Oliveira, o "loâo do Pulo", 
que ocaba de ter o infortúnio de ter amputa* 
da a  perna Qual não foi o desapontamento 
desses telespectadores quando virqm que o 
loâo em tela era o presidente da República.

Mais desapontados ainda ficaram oque* 
les que foram privados de uma parte do "Jor 
nal Nacional", quando verificaram que se tra 
tava de um programa puramente político pre 
parado com o interesse quase que único de 
promover o partido govemista nessa fase e- 
leitoral. Porque não se apresentar um pro­
grama desses ò partir do dia 16 de novembro? 
Pergunta-se. A resposta parece não ser muito 
difícU..

ÉPOCA DO DESESPERO
Estejam preparados os leitores para a 

partir de agora serem constantemente agre 
didos e  iludidos com coisas dessa natureza, 
pois o desesp>ero está tomando conta, e  a- 
queles que detém a máquina a  utilizam da 
forma mais Indiscriminada possível, mesmo 
que isso seja completamente antiético. O Im­
portante — para eles — é ganhar a  eleição, 
mesmo que para Isso sejam obrigados a  bur 
lar as leis que eles próprios fizeram e  colo- 

m em vigor.•ii«i

o NAO PERDER
Estudiosos da política local e  do compor 

fomento dos seus homens chegaram ontem a 
uma singela conclusão: o desespero dos can­
didatos locais à Prefeitura pelo PEDS tem dois 
motivos completamente definidos. Ura deles 
nâo quer perder com medo que um adminis­
trador oposicionista entre no Palácio das 
Palmeiras o varra para fora todos os podre: 
que lá existem há mais de 20 anos; e o ou­
tro morre de medo de que haja uma indus­
trialização em massa de nossa cidade e com 
Isso o povo tenha bastante empregos à dis­
posição e  a  mão de obra tenha seu preço e- 
levado. . .

é  empreiteiro do ramo, estavam ontem alta­
mente irritados com aquilo que classificaram 
como desonestidade". Um deles, ropresenton 
do o grupo, veio até a  redação do "ECO" pa 
ra reclamar que ultimamente vinha cortando 
a lenha por 2M cruzeiros o metro e  que. nesse 
hnal de semana, quando foi fazer o acerto 
de contos, o candidato- empreiteiro disse que 
havia bobeado o preço para 200 cruzeiros.

Muito, mas muito irritado, o trabalhador 
falava palavrões e  afirmava que "esse di­
nheiro que éle está tirando de nós deve estar 
sendo usado para a  campanha política."

Na verdade, o nobre candidato está a- 
penas aplicando a  nível municipal aquilo 
que o sr. Paulo Salim Malui e  seus homens 
fizeram durante todo o tempo no governo do 
Estado em relação às firmas empreiteiras. £ 
a "coixmha'' mandando nas hostes pedessis- 
ta s .. -

COM UMA DIFERENÇA
Só que nessa "caixinha lençoense" está 

ocorrendo uma diferença. No Elstado, o sr. Ma 
luf e  seus seguidores contratavam com os em 
preileiras os obras por preços mais elevados 
e depois ficavam com a diferença para suas 
campanhas, mas aqui em Lençóis, como o 
dinheiro em Jogo não é  público, mas sim por 
ticular, o dono da falcatrua está tirondoo 
das costas do trabalhador. "Está tirando o lei 
tinho dos nossos filhos" cortíorme disse o re­
clamante. ..

IGUAL O RABO DO CAVALO
Teve a  mais ampla repercussão a  notícia 

por nós divulgada na semana passada so­
bre a  transformação em Uxão da área antes 
destinada à  instalação de novas indústrias. 
Muitas pessoas que não tinham percebido 
que perdemos em vez de ganhar novas in- 
dustrios, estavam comentando lá na rua XV 
que "a  industrialização de Lençóis nos últi­
mos anos tem crescido igual o rabo do cava­
lo; isto é para b a ixo"...

PRA MEDITAR

ESCANDALO DA GASOLINA
Contabilizadas as promesass absurdos 

a coisas que estão acontecendo na área 
situacionista, o povo realmente nâo tem con­
dições nem de pensar em votar nesses ho­
mens. Depois do problema matadouro, esta­
mos agora nos defrontando com o "Escanda 
lo da Gasolina"; os carros de campanha es 
tão gostando a gasolina comprada pela pre 
leitura, com o dinheiro do povo. 
"CADONHA" TAMBÉM EM LENÇÓIS

Trabalhadores que cortam lenha para de 
terminado candidato a vereador do PDS, que

Os candidatos do PDS a preieito de nos­
sa cidade sõo hoje vereadores do partido si­
tuacionista. à  exceção de um vice-prefeito. 
Como candidato, tem eles prometido mundos 
e  fundos para o povo, mas muita gente Já 
partiu para analisar as suas atuações na Cá 
mora Municipal e viu que além de ba­
ter palmas para as coisas erradas que têm 
sido feitas nesta cidade, eles estiveram ain­
da se manifestando favoravelmente à concre 
tizaçôo do "escandalo do matadouro", que só 
não chegou à  finalização por que esse iomal 
denunciou firmemente os propósitos escu­
sos que haviam por trás da transação.

O povo não é  bobo e  fazer promessas me 
xequíveis, como as que têm sido feitas nos 
comícios situacionistas, só leva os "promete­
dores" ao descrédito e os transforma em mo­
tivos de piados e  gozações até mais ácidas.

Materíãis para construção

ORETTO
-  SERRARIA E CARPINTARIA -

Quem lobriea pode vender mais barato

Avenida Nove de Julho, 761 — Fones 630145 — 630270 — 631001

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Sogurcmça — Rapidez — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucohi — São Mcmoel — Avoré — Lençóis PouUita — Agudoe —

Bauru — Igctruçu do Tlelé — Borra Bonita e Vice-Versa

MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 8G3 — FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP, 
FILIAL: FL ARAGUAIA, 587 — FUNDOS — FONE: 22M207 — CANINDE S- PAULO

Um candidato no
combate à corrupção
o  combate ò corrupção é  u- 

ma das principais metas de traba 
iho de Vicente Bento de Olivei­
ra na Câmara Municipal. "Eu 
quero — disse — ajudar o prefeito 
ideval Paccola a corrigir todos os 
vícios e problemas ligados ao nos 
so comixüido erário público mu­
nicipal, pois entendo que o dinhei 
ro do povo é  algo sagrado e  de- 
/e ser usado com o maior dos res 
peitos e sempre no interesse do 
próprio povo, que ó o gerador 
desses recursos".

prédios e, com Isso. a  cidade lu­
cre em termos urbanísticos.

Além dessa meta, altamente 
administrativa, para a  cidade, Ben 
to quer ver as vias de acesso lo­
cais todas ajardinadas e com a 
inalização melhorada para ga­

rantir a  segurança dos usuários. 
"Não pode continuar, aílrmou, o 
0 matagal invadindo as vias pú­
blicas, como ocorre no acesso da 
estrada de Santa Bárbara para 

 ̂ cidade." Para o centro, quer e- 
'e criar instrumentos legais que 
'ncentivem os proprietários a  me­
lhorarem as fachadas dos seus

Outra meta de trabalho do 
candidato é  conseguir Junto ao 
íuturo prefeito providências des- 
burocrertizantes para a  Prefeitu­

ra >,4unicipal. Acha ele que não é 
possível a  máquina administrati­
va continuar funcionando como 
ee fazia há muitos anos, e cita 
como exemplo o fato de, para um 
rebaixamento de guia, o interessa 
do precisar ir antes a  um escritó­
rio, onde paga p>®lo serviços, pa­
ra depois poder requerê-los no 
Prefeitura. "Elsse serviço de reque 
I Imento deveria ser feito no pró­
prio Paço Municipal e sem ônus 
pero o interessado' — defende ele

Quanto à  realização de obras 
com o dinheiro do povo, entende 
que não pode continuar ocor­
rendo o gosto de elevadas somas 
em coisas que não têm larga uti- 
;-2açâo, mas sim naquilo que de­
va ser utilizado pelo maior núme­
ro possível de munldpes.

Seu problema é transformadores ou motores?

em uma sõTucaõ!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES^ E

TRANSFORMADORES

APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL 
INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E  BAIXA TENSÃO

MAteriii* clétncof du melhom proccdéaciai cem 10^  de deacoato»
mi» ooiDpn • \-iiu

Rua Floríano Peixoto, 169 Fone 63 0201

OSOSERV
CONSERTOS E REFORMAS

DE
Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 

— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 
SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS SÍESES 

TRAV. JOAO RAMALHO. 35 — TELEFONE 631399 
VILA S. JUDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA

CASA DAS FESTAS
Orgonizaçao e 
decoração de 
mesas para
Festos Infantis. 
Sugestões e 
arranjos pdra 
Festas em Geral.

RUA ANITA GARIBALDI N.o 917 — LENÇÓIS PAUUSTA

Manutenção e Enrolamento de Motores
ELÉTRICOS E MAQUINAS DE SOLDA

de todas as marcos

24 horas
praio de entrega do eerviço

SERVIÇO EM UXADEIRAS, MOTORES DE 
CORRENTE CONTINUA E PLACAS DE 

CIRCUITO ELETRÔNICO

Solicite orçamento pelo Íone: 238378
Macomael - “teL 23837B BAURU



GENTE
•  Aniversoriondo amanhã a 

senhora Maria da Piedade Peran 
toni Blonco, esposa de Benedito 
Antonio Carlos Blanco, ex^funcio- 
nário deste jornal.

•  Terça leira próxima é dia 
de cumprimentar o Comendador 
Dionísío Ceschinl pelo seu nata- 
lício. De fomüla Iradlcíonolissima 
o aniversariante e empresário 
dos mais destacados de Lençóis e 
região, sendo um dos diretores de 
Móveis Guido. Figura expressiva 
de nossos meios sociais, cortamen 
te receberá os votos de iolicita 
ções de seus Inúmeros amigos.

•  Próximo dia 14 estará ani- 
versoriando o conhecedissimo Bo 
veto Medola, ocasião em que es- 
torá sendo bastante cumprimen­
tado.

•  Quem comemora idade no­
va terça leira que vem é a  simpá­
tica Rosa Moiio Paccola. Dedica­
da professora , a aniversariante é 
lllha do casal Flávío e  Therezinha

; Paccola.

•  A bonita estudante Apare- 
V Cida de Lourdes Moreira receben 
I do  um animado grupo de ami­

gos. no próximo dia 14, em sua
^^residência à  R. Mato GrosSo, pa­
ra comemorar seus belos 18 anos 

• j. #  Estreando idade nova na 
I j  S-a teira próxima o competente o 
í̂ . dontólogo e ügura destacada nos

sociais lençoenses, Dr.
'Ci. ’̂ ercindo Jacon. Seu enorme 

de amigos fará coro aos la- 
ires que lhes contarão pa- 
ns pela data.

•  Waldemor Simões, poliu- 
iáíM V09 mais entusiastas, ex-lider

ferroviário, hoje aposentado da 
Fepasa, estará aniversariando dia 
dio 15 vindouro. Naquela dota 
muitos amigos do conhecidissímo 
lençoense estarão abraçando com 
todo o carinho, Waldemor é geni­
tor do jovem Jànío Simões, hoje 
candidato a  vereador por uma le 
qenda do PMDB.

•  Vânia Placidellí, é a foíura 
estará completando na S.a fei

Tp LTÓxima dois lindos amnhos. 
i-ia é filha do casal Vicente e Neu 
^P lo cid e lli e manlnha de nosso 
'on.,oanheiro de trabalho. Wan-

voy.

•  Marcos Antomo e Dagober 
to Pettenazzl são os dois garotões 

^ que estarão comemorando mais 
I um aniversário dia 16 próximo. 

Muitas gatinhas bonitas e os ga­

tões lhes estarão irons- 
mltindo votos de mil felicidades 
através do abraço amigo. Os a 
niversoriantes são filhos da  pro- 
lessora e diretora da EIEPSG Vir­
gílio Capoani, Geisa Terezinha 
Paccola Pettenazzi.

•  Daniela é a  graça que es­
tará completando mais um onl* 
versárío sábado próximo. Paro 
comemorar, seus papaís Antonio 
e Qaudete Brandi estarão reuní 
do uma alegre patolinha que con 
torà os parabéns à lindo aniver­
sariante.

•  Próximo sábado, estará a- 
versariando a senhora Carolina 
Paccola Bosi. Naquela data a  ani 
versarlante estará recebendo to 
do o carinho dos hlhos. genros e 
noras LidinholMorla José, Bio,Lu- 
cy, Therezínho! Mattos e  Moialda; 
Billy. além dos votos de míl feli­

cidades de demais familiares e 
amigos.
ENLACES

•  Adnana Mana e Mario 
Guido darão o passo mais impor 
tante de suas vidos ao trocarem 
de mãos as alianças em cerimô­
nia que será celebrada próximo 
dia 16. às 18 hs.. na Igreja Ma­
triz de N. Senhora da Piedade.

A jovem e bonita noiva é  filha 
do empresário Helco (Dalva) Ca- 
rani, Ele é um dos diretores de Ca 
rani Veículos e Tratores de Len­
çóis Paulista. Bauru e  Araçatu- 
ba. Mario Guido. o feliz noivo, é 
filho do casal Hélio (Catarina) 
Romponl. trcdicionolísslma fam í- 
lia lençoense.

9  Dia 23 próximo, am carlmô 
nla a ser oíiaodo na Matriz Nos­
sa Senhora da Piedade, às 18:30 
horas. Nilcéia e José Wilson tro- 
com o sim' Iniciando uma vida a 
dois de multa esperança e rea­
lização de seus sonhos.

Irineu e Neuza Apareada Ra­
mos são os pois da simpática nci 
v a  José Wilson é  filho da queri­
da professora Geisa Therezinha 
Paccola Pe tienazzi. competente 
e  dinâmica diretora da EEI<5 ‘Vir 
gilio Capoani''

•  F^óximo dia 25 do corrente, 
as 17 horas, os simpáticos jovenz 
Margareth e Alceu sobem ao aJ 
tor para  receber a benção por 
seu enlace matrímomol Maraa- 
reth é íílha do casal João e Maria 
Ferrari e Alceu é filho da Viuve 
Anlcnleta Zan Toniolo. íamibaí 
muito queridas de nossa cidade

't
I

Profissionais da 
área de vendas

Procuramos proiissionais para brove admis 
são na área de vendas.

Os requisitos exigidos são:
Escolaridade mínima; Nível I — l.o Grau

Completo 
Nível II — 2.0 Grau

Completo
— experiência mínima de 2 anos em servi­
ços externos de vendas.
— disponibilidade para viagens.

Oferecemos:
— Boa remuneração, gratificação anual, ser­
viços médicos e boas perspectivas de pro­
gresso.

Os interessados deverão se apresentar d 
Divisão de Recursos Humanos da COLtPA- 
NHIA CERVEJARIA BRAHMA — filial Agu­
dos, Rod. Marechal Rondon, Km 317, de 2.c 
a 6,a feira, das 8 às 1! horas e  das 13 às 16 
horas, munidos de documentação completa 
e 1 foto 3x4 recente.

Barraca da Ofl Bradesco 
já está quase pronta

Dentro de duos semanas aproximada 
monte estará concluída e  em condições de 
utilização a barraca da Associação Atlética 
B r a d e i ,  construída pela entidade para oíe- 

lazer e ponto de congraçomenio aos 
43 funcionários da agencia loc^. seus ía- 
rr.i.;ore> e clientes, segundo o gerente, Pau 
\: Roberto Temponj. com isso se conseguirá 
maior confraternização entre todos aqueles 
que estão envolvidos no processo bancário 
e quem lucrará será o cliente, pois onde to*

trabalham contentes e se entendem exis 
tem melhores serviços.

Herta semana foi sorteado entre os con- 
inbujntos da barraca um televisor Miisubshi 
O ganhador foi o dr. José Antonio Garrido.

A diretoria da AA Bradesco em Lençóis 
huerados pelo presidente Altair Valvassore 
e pelo vice João Vieira, têm se esforçado mui 
lc> poro que os recursos sejam aplicados da 
forma mais econômica possive), garantindo 
com isso desenvolvimento além do esperado 
para a  enUdade.

Matagal causa problemas 
na Vila Paccola

Os moradores da rua Djalma Oliveira 
Lima, na Vüa Paccola estão reclamando con 
tra o matagal que toma conta de alguns tre­
chos daquela via pública, incomodando a 
todos e servindo da esconderijo para margi­
nais. Ontem uma residência da área foi visi­
tado por ladrão, com largos prejuízos para 
0-*: eeus donos.

Além do aspecto segurança, o matagal 
também está favorecendo o proliferação de 
insetos o outros bichos, que colocam em rü- 
<ro a saúde daa pessoas, principalmenle das 
crianças. Vários reclamações já foram anca* 
rnínhedos à prefeitura, mas até agora não se 
tomou qualquer providencia.

ANIVERSARIANTES
Ho,e aomingo — Paris Francisco Bacci- 

h; Eú'?ênia Coneglian; Elza Petenazzi Loren 
ret:j; Elza ConegLon Lazaii, esposa de Odail 
Lccan; Sérgio Moreira de Souza.

Segu-nda ioira dia 13 — Rita M. Rossi, 
de Nicola Rossí; Di. Cristiano de Bar- 

ro;-, residente em São Paulo,• Maria da Pieda 
de Perontoni Blanco, esposa de Benedito An­
tonio Carlos Blanco; Marly Ferronte Monto-

ejposa de Paulo Montoro.

Terça feira dia 14 — Odonisa M. Bos* 
L j^asôO, esposa do Dr. Basílio Losasso So­
brinho, residente em São Paulo,• Dionísío Ces 
c-hini; Boveto Medola; Santa Doreto Paccola 
•Antonio José Paccola; Antonio Carlos Biro): 
Luiz Valdenei do Carmo; Joaquim Paulo Com 
pos Júnior, filho de Joaquim Paulo Campos 
•= Darcy Purgono Minetto; Rita de Cássia Ca­
margo; Ingrid de Fátima Ramponi; Rosa Ma 
na Paccola; Paulo Sérgio Perpétuo residen- 
ic- e.m Agudos.

Quarta feira dia 15 — Dr. Gumercindo 
Jacon: Waldemor Simões; Alzira Terezinha 
Fernandes; Paulo Cimó Neto; José Benedito 
Rúhio; Márcia Regina Pereira, filho de An­
gelina Rosa Igiano Pereira e Ademir Antonio 
Pereira; Vânia Placidellí.

Quinta leira dia 16 — Mona dos Santos 
SUva, esposa de Hennque R. da Silva; Ma- 
gaii Helena Cacclolari; Maria Aparecida 
Luiz, esposa de Alceu Marques: Fernando 
Vinícius Radichi; Marco Antonio Petenazzi; 
Dagoberto Pettenczi; Edson Massami Kami- 
mura; Isabel Cristina dos Santos Luciano.

Sexta Feira dia 17 — Silvana Maria Ra- 
moí-; Luzia Solange André Cicrone; Sebastião 
Sanches Barreto; Lúcia Helena Rafaeli.

Sábado dia 18 — Carolina Paccola Bosi 
L jcy  Pavanato: Carlos Roberto Pag]iano;Da- 
n;ela Orsi Brandí .fiiha de Antonio Brandi e 
Qaudete Orsi Brandi; Milene Cristina, filha 
io  Vifério Boeo e  Morilene Capelan Boso, 
ro-idenfe em S. Bernardo do Campo.

DENONCIA:
CARROS DA CAMPANHA DO PDS 
ESTÃO ABASTECENDO NA CONTA 
DA PREFEITURA

Não é só nos grandes cidades domma- 
das pelo maluíiBino que a campanha do 
PDS ostá sondo financiada dinheiro do 
povo. Uma fonte das mais confiáveis Infor­
mou. ontem, que em Lençóis Paulista os óar 
ros que fazem a campariha dos candidatei 
do partido govemista estão sendo obosted 
dos na conta da preíeitura, com requisição 
dada pelo gabinete do prefeito.

Informou também que por causa dessa 
prática, a  conta de combustível da munici­
palidade subiu consideravelmente e que, em 
contrapartida, os veículos da Prefeitura an­
daram menos, com isso “sobrou"' o combus­
tível para os automóveis que servem ò com 
ponha política.

Quando o leitor vê um carro txissar com 
as siglas do “PDS", pode ser um veículo mo­
vido às custas do suado dinheiro que ele 
próprio recolhe na forma de impjostos e ta 
xas para a  Prefeitura Municipal. A fonte que 
nos informou a respeito, se mostrava indig­
nada com o que ocorre, pois entende que 
os políticos nõo devem se locupletar do e- 
rário público: o município, hoje em dia, sò 
fica com 7% daquilo que se arrecada de im­
postos e ainda acontecendo essas coisas 
disse — a cidade só tem que licor completa­
mente abandonada, pois o dinheiro que os 
carros de campanha lém consumido deveria 
estar sendo ctpllcado em obras públicas. Um 
peza das ruas, extensão de redes de água 
e esgoto e  outros serviços que são de obn- 
gação da Preíeitura e se constituem era direi­
tos do povo.. .

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t A 

M ELHOR CANINHA

AVL.NIDA CORONEL V IR C IU O  

ROCHA —  FONE 6 3 0 3 3 9  —  LENÇ015 PTA
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cia do candidato a  pr«l«ito Luriono Bar 
nardas FUbo. com a  praaanço do obaar 
▼ ador da lusttço ElaitoroL Dr. Etod'  
dto BifoL o Dlratório Mtmicipal do 
PMDB. sortoou oa números qnra Identi- 
Bcorão seus candidatos a vereador pa 
ro o pleito de 15 de novembro. Abai­
xo pubUcamoe a  relação deles com os 
números e  um breve resumo de suas 
propostas de trabalho.

SaVIO RODRIGUES OA SILVA —
N,o 5623

Sylvio Rodngues da Silva quer le­
var para a  Côrnoia Municipal toda a 
experiincla adquirida ao longo dos 
seus 12 anos como presidente do Sindi­
cato do3 Trabalhadores Rurais de Len­
çóis Paulista. Nesse período ele enfren­
tou os mais cruciais problemas sem­
pre em nome do trabalhador menos fa­
vorecido do nossa c.dade enfrentonir 
patrões, atrovessadores e  todos aque­
les que partiram para tirar proveito 
dessa sofnda classe. Sylvio tem idéias 
m'uito claras sobre o programa de jus­
tiça social q[ue o município precisa de­
senvolver para tomar mais fáal a vida 
daqueles que não detém fortuna e  so­
brevivem com o trabalho difícil tanto 
r.Q sona rural como na urbana Na Câ­
mara ele se propõe a  ser um represen­
tante desse povo. para levar as suas 
reivindicações até os órgãos competen-

ANTONIO GARCIA -  N.o 5654
Antonio Garcia tem. ocuna oe tu­

do, o vigor de sua luvenlude para cíe- 
re-rer a  Lençóis Paulista como vereador 
Podona muito bem ficcr com o tempo 
lodo dedicado ò sua protissõo de ad­
vogado. mas T.ier dmdi-lo com o po­
vo oora resolver os problemas comuns 
da coletividade lerçoenso. G aroa tem 
como objotjvoe principais a criação de 
um curso universitário p>ara atender ò 
luvontude de Lençóis Paulista, que ho 
io é obrigada a viajar para estudar, tom 
bcTT. propugnor pela industrialização 
o a  cnação de novos empregos na cida­
de, A sua meta de trabalho é bastante 
definida e ele está disposto a  apre- 
cenlar ao futuro prefeito iençoense 
(que será do PMDB) e também ao go 
vernador Franco Monloro, as altemati-

O  dr. Waldif Gomes e  integrante 
de tradicicnol família Iençoense e  traz 
dentro de si grande e ^ in to  de jusüça 
Como advogado, tem trabalhado mees 
saniemente na defesa dos trabalhado 
res, principolmente os mais humildes 
que vêem seus direitus preteridos.

Entendo ele que o PMDB e  o seu 
plano de trabalho võo oo encontro 
daquele ideal que sempre tem perse­
guido na profissão, qual seja o de 
o f e r e c e r  l u s t i ç a  social 
oo nosso povo, tão carente de trata 
mento igual nas diferentes camoda> 
sociais. Sua proposta básica tem sido 
ao longo deste micio de campanha, 
mostrar ao trabalhador que ele é  uma 
força e  que asaa sua força será reco 
nheada pelos governos peemedebis- 
tas que estão para assumir o poder lan 
to no município como no Estado.

WALDEMAR GERALDO MOTTA n. 5622

Ha mais de 10 anos, Woldemar Ge­
raldo Motta vem defendendo de for­
ma veemente oe mtaieeses da comuni­
dade Iençoense na Câmara Municipal. 
Sempre que a  cidade precisou de seu 
brado de alerta poro a correção dos 
problemas que afligem o povo. con­
tou com ele na primeira hora. denun­
ciando irregulandades e  falando das 
necessidades mais sentidos de noaso 
povo. Sobe que deeenvolver ura 
mandato como oposicionista é algo 
muito difícil, mas as diliculdades encon 
trados não o desencorajaram d« lu­
tar sempre que isso foi necessóno. Ago­
ra. espera ele. será um vereador de 
Situação e luntomente oom o preíeit'' 
peemedebista que se elegerá, poderá 
colocar em prática todoe aqueles pr'^ 
gramas de rederição do povo que m .t. 
pre defendeu no plenário da Càmarc 
Municipal.
ATIUO VÓROS N.O 5610 
Atílio Vóros. o 'Tilico" entrou na viua 
pública porque como omprosáno está 
sentindo as dificuldades que o p>olit:- 
ca econômica do governo está Impon­
do não só ao empresariado, mas oo 
povo em gero!. Como vereador 
quer ele ser uma voz constante em nos 
90 Legislativo e onde for possível, poro 
a defesa dos interesses do coletivida-

V03 de desenvolvimento para a cida- de, principalmente para população maU
do
VICENTE BENTO DE OUVEIRA 
N.0 5678

Durante muito tempo foi ele cogi­
tado para ser candidato a vicepreíeilo 
maa proferiu concorrer à  Câmara Mu­
nicipal. para onde deverá levar a  sua 
exporiônaa de advogado. É sangue 
novo para a  cena política Iençoense, 
tendo começado a  militar uliimamente 
no incorporado Partido Popular; veio 
para o PMDB com © advento da incor­
poração e é  um dos ardorosos lutador 
na frente oposicionista. Seu plano de 
trabalho para o Legislativo é  ser um 
verdadeiro fiscal dos coisas públicas 
para garantir ao Iençoense que o que 
ce recolho do impostos está sendo bem 
adminii^trado, que a  cidade não está 
perdendo os oportunidades de progres 
so que se apresentam nas esferam e^ 
tadual e  federal.
ANTONIO lOAO ZDNTINI — N.o 5624

Foi a  preocupação com o desen 
volvimento da cidade onde vivo que 
fez Antonio João Zuntíni ingressar na 
vida pública. Quer ele levar para a  O j  
mora Municpol os conhecimentos ad­
quiridos em longos cnoa d® estudo e  em 
alguns de atwdado profissional como 
professor o contabilista. Aos 23 ano3 
de idade, entende ele que só a  partici­
pação das pessoas realmento prepa­
radas pode feotor do uma cidade o lo 
cal ideal para se viver, se constituir fa- 
mQla e se criai os filhos. Ele é defen­
sor permanente da ampliação do nosso 
porquo fabril, do desenvolvimento do 
nosso comércio e  da rr.elhona do pa­
drão de vida doe l«içoen3e3 airovét 
da implantação de equiparrianto de la 
zer e de unidades educacionais que 
3!rvam pnncipalmente à juventude.
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SILVIO DE GODOY CORDEIRO o. 5660 
A volta de Silvio de Godoy Cordoi 

ro para a  Câmara Municipal é  queu- 
tõo de honra para o povo de Lençóis 
Paulista Opoeioonista de primeira ho 
ra. e ele atualmente o líder da bancado 
do PMDB em nossa cosa legislativa, on 
de tem. com a  sua ação fiscalizadora. 
evitado que os detentores do poder a 
dotem medidas e  façam coisas que são 
contrarias aos Interesses do nosso po­
vo. A oposição, quando exercida de 
forma consdente e  a  favor dos interes 
res populares, oomo é  o caso de Silvio 

engrandece a  atividade política; ho- 
jõ e ele um modelo de atuação paro 
muitos políticos não só de Lençots Pta.. 
mas também de outras cidades do rc 
gíâo.
EUZtBIO DUTRA n-e 5686

Como agricultor e  produtor de ca- 
na-deaçucar e café. Euzébio é ele 
mento de alto conhecimento dos pro­
blemas F>or que passa a  nossa agneul 
tura atualmente e. especiolmenle das 
dificuldades dos pequenos e  médios pro 
pnetários rurais: a  sua bandeira tem si 
do sempre desfraldada porg o fortale­
cimento da agricultura e  em especio! 
do homem que vive dela. C poro o de- 
ie :a  dessa classe marginalizada, lan 
to de pequenos produtores como de tra 
balhadores rurais, que quer ©!e troba 
ihor assim que empoeeado na novx: C i 
Tv.ara Muniapal

humilde, cujo desastrado programa e- 
conômlco governamental tem mais a- 
Ungido. "Não quero trabalhar para 
mim como vereador, mas sim para o 
meu povo" — diz ele.
CÍCERO RODRIGUES COELHO n. 5660

Como funcionário do Banco do 
Brasil e advogado, Cícero Rodrigues 
Coelho tem a  sua subsistência e  a de 
sua família completamente garonllda, 
mas não consegue viver simplesmen­
te a  sua vida e deixar a  população que 
sofra completamente desassisUda. Ain 
da como profissional, tem lido as mais 
sérios experiências que demonstram as 
necessidades do povo e isso o moUvo<t 
a  concorrer a uma das cadeiras do nos 
so Legislativo Munldr>al. Ouer tra­
balhar especialmente por duas coisas; 
a  industrialização da cidade e  a solu­
ção de problemas ligados ao encami­
nhamento dos nossos jovens.

MARIA TEREZA DA SaVA JACON 
N.O 5655

Ela sempre trabalhou na Educa­
ção. atuando nos mais diferentes ní­
veis e  na maioria de rua carreiro em 
Lençóis Paulista. Isso fez dela deten 
tora de uma das mais completas fichas 
de trabalho e de conhecimento no se­
tor. Seu propósito maior em se eleger 
vereadora é  trazer para a  Câmara a 
experiência adquirida e colaborar com 
o próximo prefeito Iençoense na solu­
ção dos problemas mais graves que 
enfrentam as nossas crianças. "Ê quan 
do ainda criança que se direciona as 
pessoas para o bem. pois se não ensi 
normos bem nossos jovens, teremos o 
manhã çue cadigar nossos homens e 
uma sociedade não é  feliz e  nem rec 
l.zada se tiver que ficar, permanente­
mente. castigando os seus homens. t I

ADMILSON WANDERLEY BERNARDES 
n-o 5656

Durante o mandato Q’--.- ura term: 
.na. Admiiron soube muito bem repre­
sentar na Câmara Municipal e  mimou 
muitoc trabalhos voltados oos interes 
res da coletividade. Quer agora se re­
eleger para continuar o trabalho inicia 
do e levar ò frente novos bandoiroj, 
como a dos esportes, hoje relegada a 
segundo plano em Lençóis Pta. Admil- 
son é a grande prova de que o eleitor 
nõo Se arrepende do levar à  Edilida 
de elementos jovens desde que de boa 
formação e bem Intenslonados com a 
causa da cidade. Hoje ele é  acadêmi­
co de Direito, se preparando ainda 
mais F>(3ra legislar em favor do nosso 
povo.
MARIA LUIZA MARTINS n.o 5634 

Eleita por duas legislaturas consecu 
tivas, Maria Luiza Martins mostrou-ae ol 
tamenie interessada por todos os proble 
mas de Lençóis Paulista, dando uma 
atenção até então nunca dispensada, 
defendeu ela a necesidade da partici­
pação feminina nas grandes decisões 
municipais e  mobilizou o "sexo irágll" a 
desempenhar o seu papel na comum 
dade local. Durante esses 10 anos em 
que exerce a  vereonça, abnu ela mui­
tas frentes de trabalho e  o seu objeti- 

yo maior em ser reeleger é poder dar con 
tinuldade àquilo que começou e  amdu 
não está terminado. Para Morio Luiza. 
estamos caminhando para grandes mo 
dihcoçces na estrutura local e  o povo 
é quem possibilitará tudo isso. votando 
nos candidatos da oposição. 
lANIO JOSE SIMÕES N.o 5633

Jânio é  mais um jovem que parte 
para a  atuação política em busca de 
dias melhores para a  sua cidade e  seu 
povo. Desde a infância, acostumado ò 
grande luta da ciasse média (seu pai 
é o antigo líder político e ferroviário 
Waldemar Simões), o nosso cândido 
to está disposto o continuar o trabalho 
do pai e  a  lutar pela justiça social e 
paro melhores condições de vida para 
nossa população. Ele tem idéias bastan 
te claras a respeito da defesa da classe 
trabalhadora e  do» necessidades qtie 
nossos bairros têm para o poríeit-^ ‘tf’- 
senvolvimento e  a melhora da qualida 
de de vida doa habitantes

FRANCISCO ALBERTO 
0-0 5616.

GORDONO

Uma das pee^vis mais populares 
de Lençóis Paulista, como cc^neroante 
e e^ponista Francisco lem grandes pia 
r.os para desenvolver à ^ente da Cò- 
niara Muricipal. Na eleiçw  passada ki 
. jr.correu. mas d e v i d o  òs
condições do momento, que era próei- 
tuacionista. iicou apenas na suplêncio
Mesmo nõo eleito, continuou ele reali 
rondo os trabalhos que lhes foram pe­
didos pelo eleitorado e está agora ae 
apresentando novamente como condi 
dato. com o fume propósito de. eleito e 
empossado dedicar a  maior parte do 
seu tempo para servir a  sua odode e 
ceu povo.
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tacc 0oU
c*. .% <ucm mm i mcfs *
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JOSE CARLOS DO AMARAL í l o  S644
Para os aimgos e  a maiono do po 

vo e 0 ’ Nhò Zé'. féĈ ura das mais esti­
madas e  compotentes da adade. ]à com 
proveu sua experiência em programas 
mdioiònicos de grande audiénaa em 
Lencõu Paulista. Bauru e S. Paulo. A- 
ceitar.do um convite formulado por 1- 
deval Paccola poro dinamisor o troba 
r-̂ .o jornalicnco de O ECO. Hó 4 c r ^  
para cn transferiu sua recidênna 
lium.ndo o direcõo deete órgôc. iLs.  . 
r;ào Lnutou a  dirigí-Io. iol oo campo 
; cjr.he<rmenio lotol e abra".

• • des problemas e re4vmd*t'a* 
* pooulacao em gorai e  mau por 

• . zr-‘:.ontQ da perlfena • dos mau 
cr. :'S que nele tiveram um porta 

roroceo e dec^tcmiéo. Em p le i t o  
ron Idevol, mostrou os pr> 

l  !erra? i > - ;onu os aoluçôes-
Agora José Carlos e  s t à  

bu. rondo o sua ele»ção para c  Câmara 
Munir:pal e  nao tem dúvida de que. 
uma vez eleito. )untamente com Idevai 
Paccola. terá condições de realizar gron 
des trabalhos para o noaeo povo.
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EMÍLIO MEDOLA n.o 5680
Pequeno proprietário rural, conta­

bilista e  represenionto de vendas. Emi 
lio Medola conseguiu reunir muita ex­
periência que agora coloca â  disposi­
ção dos lençoenses. Na Câmara Muni- 
opal o seu programa será lutar pelas 
grandes causas do cidade, evitar que 
nercomos para outros municípios bene 
fic.cz que per direito seriam noeeoa mas 
ató agora escaparam de nossas mõoo 
Dor inércia dos detentores do poder. 
Ouor ele colaborar numa equipe que se 
propõe a  fazer de Lençóis Paulista um 
dos municípios mais progressistas do 
Estado, evitando que nossos jovens se- 
-am obrigados a  sair da cidade para a 
! 'i-ca de outrofi centros.
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